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C0•T)i ERSAND0 

R ferindo-se ao artigo prin-
cipal d.) periultinlo nuulero (10 
nOS--0 periodico, diz a • Ideia 
Nov.l . que ncrll prrrllanlos • pela 
lcnidadc do conceito nem trela 
vU(LI3C da dicção.. 

Não temos a pretensão de 
querer passar por eseripior ou 
por jornalista aprim:;rado, pois, 
nos faltara o talento e recursos 
litterarios, que tanto sobejam na 
illus(rada redacção do cullrg:l. 

Não discutimos por isso a 
justeza ela eriiiea, tão ca111edra-
tic:~nte posta. • 

Escrevemos con)o S'1hemC-a e, 
se não prim,mos pela elevação 
de forma ou pela violencia lie 
expressão, consola-nos ao menos 
•1 r,Otly'ICç10 cm nilé estarmos (10 
qne, -,o repto ititlacioso, inco-
hereute, antl-i)1ti-loilec) e mal-
,]visado d'urna pal te do pai-lido 
republicano, cnj:: direcção, ou 
antes eu -i falta de direcção, lhe 
dá ungia completa desoriculação, 
respondemos com serenidade e. 
com justiça, coro a verdade dos 
factos, com a invocação (tos gran-
des principies, com a compara-
ção elo procedimento das frac-
ções republicanas do paiz, com 
a confronto do valor, da cohe-
são, do nosso liar( ido. 

A causa da nossa repli. 
ca foi. sim, o rNplo injusto e 
vazia que nos lanç-iram. 

Nós não queriarnns que o nos-
sn illustrado colll'ga ase desfi-
zesse em mesuras e salamalekes = 
perante a reunião da Porta do 
Sol, o qne nós queriatnos era 
que o collega respeitasse a nos-
sa reunião, como nós respeita-
rmos a de Badajoz, diOnamente, 
sem paixão partidaria. 

;liais depressa nós poderiarnos 
chamar baluanas ao seu acto de 
podnjoz, caro collega. 
0 que tem feito o partido re-

publicano, perruntaremo•; tatm-
ben) nós, per nossa vez? 

Ficará para um outro artigo 
a resposta, se assim o quizerem. 
Não sabemos, sinceramente, 

a que vem a comparação do Sr. 
Campos Henrique com o sr. Cor. 
reia cie Barros. ' , 

Nós não appellamos para as 
affeições pessoaes a fim que 
deixem de auxiliar o partido re-
generador na pua obra de devas-
taçã(t. Não. 

í'odem continuar á vontade 
ao lido da regeneração, de quern 
receberam 6erios aggravos, de 
quem nauta tiveram a toleran-
cia, as fitlPzas e considera!,ões 
que o partido progressista sem-
pre lhes dispelísou, pelo menos, 
nesta tersa. 

Os demasiado bois, vão á• 
votes toal os demasiado maus, 

Doi pussaiiminirlalle,ou por hran 
(lura, ou por prndencia. 

Unam-se a!é o mais intima-
mente aos regeneradores, que 
isso apenas nos contrista pela 
sua prepria dignidade, pelo mui-
to que os respeitamos, mas o 
partido progressista não lhes 
terra receio.( 

Podem trabalhar á vontade 
com fabrica coberta ou d'sS"o-
berta, que isso pouco nos im-
porta. 
0 qne não h- vemos, é dei-

xar sem conlestaçíio quaesquer 
arremetidas menos acertadas 
contra o parlido era que ternos 
a honra de nnilitar. 

Por ultimo, visto qne o nosso 
presa+lo arliculisia não conhece 
a aespecie zoologica do partido 
repl,b!icano» a que nós chama-
mos republiqueirs, vamos apon-
tar-lhe alguns exemplares pia `,S-

pecie, que msissalientes se toem 
tornado na campanha que ten-
tou depreciar a assenib!era pro-
;;ressista do (lia 7, d'esle rnez. 
Um é o sr. Jusé Caldas, inspe• 
ctor ela fazenda aposenlado, por 
m+,r cè Ieda o favor d,utrl minis-
tro Imonar•Chtco. 

Este Sr., que a!i.lz escreve ad-
rniravelmente, já esteve na re-
dacção lio a Primeiro de Janei-
ro= e cremos que em um jornal 
rrr0nerador. Agora escreve na 
Voz Publica• artigos furibun-

dos contra u partida progressis-
ta. 

f?mtro é o Sr. Silva Pinto, em-
preado publico também, antigo 
amigo do sr.ilarianno de Carva-
lho e não sabemos se ainda hoje. 
Escriptor de merito, (:' urna gran-
de originalidz:de, critico mordaz, 
graci0 s0, é pina que, não tenha 
auct0ridade para censor. 

Ora são estes deis salvadores 
da patria, estes dois sinceros, 
estes dois convictos, estes dois 
sensatos, uns formosissirnos ty-
pos da especie a que nos referi-
mos. 

São estes dois calões, são es-
tes ( 10 15 puritanos que orientam 
o partido republicano do norte, 
se não escrevem, o ,jue será mais 
certo,sr;unrio o sabor do sni-. 
João Franco ou de qualquer diri-
•ente republicano que se enten-
da muito beta coi;t 0 sr. GImpus 
IJenriques. 

Pena temos que « A Ideia No-
vai, não acompanhe de preferen-
cia, e não se inspire ante3 tia 
política bem riais sensata e pa-
triolica dos illustreS republicanos 
d0 sul, onde realmenle se pode 
dizer que ha partido r•eptiLlicano. 

Quanto á alterna parte lia Seu 
artigo, podemos nfuitamunte di-
zer que não conhecemos, nem te-
mos relações cow progressista 
vendidos. 

Se elo campo rnonareblco es-

tão heis antigos republicanos, 
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lambem se dá com muitos outros 
o inverso. 

Sentimos profundamente que 
a or.entação partidaria d' ,1A 
Ideia Nova, e seus correligiona-
rios não esteja á altura do cara-
cler e civismo do auctor de seus 
artigos. 

GAR-NOT 
L' infelizmente coi;hecida por 

todos os nossos aSsignintes, co-

rno o é em todo o mundo civili-
sado, a triste nova da morte 
cruel e violenta do respeitavel 
presidente da iilepultAica FI•an-
ceza Mario François Sadi Car-
not. 

A lamina d'um punhal vil)ra-
do astutamente core calculo an-
tecipado e estuda-
da (fura sicario, d'um assassino, 
d'utll infame, d'nin criminoso 
aboininavel, fez tombar no chão 
da morte um dos vultos mais 
respe►taveis (lã Europa, por que 
era o chefe, de tiin"dos estados 
mais importantes (10 mundo. 
A França estremeceu de hor-

ror diante de tem acontecimen',o, 
que nos faz recos dar os tempos 
abjectas da'mais tyranica selva-
geria, cobriu-se lie lufo a Prin-
cez,► da Europa, por que o tino 
politico, e a poluta conciliadora 
de Carnot estava fazendo da Re-
publica Franceza u+11 modelo pa-
ra os paizes, que se queiram 
governar p0I• Instrluiçõcs conge-

neres. 
G eco sinistro de taman14a ti i; 

teia soou em (orla a parte do 
mundo; e toesas as n:)çõ(•s, que 
se presanl, con)par•tilhan) cum a 
França na suar magoa, no seu 
Iucto e ri sia dôr. 

Diante c;a cadarer de um ci • 
dadão d'eslada tão distincte e de 
uri vulto tão proeminente, des-
cobremo-tios cota o iniximo res-
peito, em (lue o ideal politico co-
de do seu lo ; ar á dói, mais pun-
gente e ao sculiriento mais pru-
fuildo. -

Mais, diante de um attentatlo 
ele tal(orrlem convens. que tolas 
as nações se. preparem para que 
Se estude hérianlentc, livre de 
pi,ceonceitos,lie opiniões apaixo-
nadas, u modo de fazer sustar a 
onda, que se levanta forullrlavel; 
e que ameaça do fazer sepultar 
no abysmo da inconselencia, da 
selvageria e lie iiilgtiilarnento 
todos os povos e todas- as nações 
que se haviam inscripto ene o 
cathalogo das nações e dos po' 
vos civilisados. E' preciso que 
os sertï)es da Africa, S', 115.0 
transformem do estancias, que 
reclamam .o nosso ensino e a nos 
sa licção, em paragens em que 
nós tenhamos de ir- aprender. 
A licção é tanto para sentir 

como para temer; a morte de 
Sadi Carnot é tanto para magoas 
e para dores corno o é tambem 
para os mais serios cuidados de 
quem está á testa cies governos 
das nações. 
A historia c,)nlcmporanea rc-

gista este tr'isti•,Simo aconteci-
mento, que leva a dór e a magoa 
a todos os ,paizes do mundo; e. 
n'este sentimento geral, que a to-
dos aflige, nús tomamos a parte 
que nos cabe por tini sentimento 
de humanidade, de respeito e de 
admiração. 

A PROCISSÃO 

GO--2u S GffRTSTI 
V 

Para aquelles que, por ventu-
ra, julgassem d'estravagante e de 
mau g0slo o nosso alvitre, de 
que a procissão de Corpus Chris-
ti devia de conservar as tradi-
cionaes exhibições, com que se 
ornamentava, ainda lia meio se-
culo, aqui em Bareellos, vamos 
reproduzir-lhes hoje o que o ina-
logrado e distiacio publicisla Jo 
sé Augusto Vieira escreveu em o 

• Minho Pilloresco • — 1886 referente á villa de Monsão. 

.... A vila ele Mansão pe-
leja n'outros combates não m(,-
nos gloriosos—os da civilisação 
e do progresso,—e porte dizer-
se que é untei das vidas do Nor-
te, alue mais tem prosperado e 
engrandecido. As trrullçõt,s não 
as es(iuece, e faz bera, porque 
são ellas cotio que a fonte de 
Juvencio em qae se cspirilualisa 
uri povo ctrlli); IlajA vista a sua 

celebre procissão cie Corpus 
Christi•, eta que rompe a mar-
cha o celebre ç•rtiteiro (orchrsUa 
composta d'urna gaita de folies, 
lambor e bombo), eu) qne o S. 
Christo•ão collos2sal, o boi bento 
e o clu•rn (h:rs herdas não perde-
ram ainda ó seu lugar, e eu,. 
qne a Santa Goa(, a mais pillo-
r(1sca 0r'ic,inal,darle do proslito, 
conserva <: sua len,la ( 10 monstro 
horri ,'el, apresar de fodos os are-

, 
rires doula(a por S. Jorge; o 
ferrador da ( erra, r)'agaelle die 
veslido (10 capacet8. sala (lo ma-
lha, grevas d'aco, 1;13Iça e espa-
da. e montado em garboso ca-
vallo. 

Deven)ot; o esboço da Santa 
Cagia ao nosso aurigo José Pedrei-
r'; é UtrL (! r;%,ão festo de lona, 

pintado cie escarnas v.er(le ne-
"I'as, SOU1•e uiva ai viação de ar-
cos de pipa(, com roclas no lugar 
Idas patas, que Sacra era grossas 
unhas do ventre da monstro. 
illede approxinladt,mente uns 5 
metros lie connprimeulo o conta( 
dous n)(.tros de altura. 

Vae uri lionrem, óu dou , 
(101111.0 do seu bojo para a fazer 
andar, e cornrnunicur m(lvimcn- , 

i 

tos, por rneío 'de um cordel, ao 
olhos e lingua do monstro, o que 
faz o encanto do povo das al-
deias. A Santa Coca termina o 
seu dia por lactar com o S. Jor-

a Este, depois qne a procis-
são elie,,a, parte a toda a brida 
para o Lm o da Feira em pro-
cura do monstro. Dá-se então o 
combate singulai, em que o San-
to, depois de repetirias investi-
das, acaba por traspassar o cos-
tado do dragão. 0 povo applau-
(!e phrenetico. 

A vie.toria, depois de despi. 
da a armadura do guerreiro,vae 
o ferrador celebr•al-a n'alguma 
taberna com os 2:500 reis, qne 
o municipio lhe deu por este ser 
viço. Dantes era obrigado a con-
fessar-se e a commungar, e ti-
nha tambem almoço darto pela 
camara; agora, apenas recebe o 
pre(((lo do combate. , 

E vão !á tirar a Santa Coca 
ria procissão e acabar com esse 
duello tradicional, em que o es-
pinio popular corno .que sviDbo-
li¿a a eterna lueta do-tn.31. e do 
bem( Sabes tu o que . -,uccedia, 
leitor? L" que o povo das aldeias 
o da Galliza não vinha á festa, o 
vinho e os generes alimentares 
não tinham consumo, as roupas 
nonas para estreias n'aquelle dia 
não se faziam, eu sei là, uri 
deficit espantoso na actividade 
comnlercial da villa'. 

De modo que hoje a appari-
ção da serpe ou Santa Coca não 
é sên-ao uma especulação coar- 
mercial para altrahir o povo, em 
cuja alma esse Inylho poet►co 
persiste eorrl torso o seu tradi-
c_lonal colorido. e 

E,,tamos plenamente de accor-
d0 coin o -•xpOsto pelo extincto 
escr•iptor. L o (lua significam, 
era bem resti!lade pratico, esses 
rlesprnriiosos eenteriarios e es-
paventosos feslivaes que se tem 
celebrado, e ainda se projectam 
celebrar em ;)arria, senão uma 
especulação do cormnercio e da 
indu•lria? 
E se os centros de população. 

era que a vida e mais cara, não 
procuram, conGatdos•'sórnente nas 
suas forças, desenvolver toda a 
sua actividade; (lar todo o al(rn-
to á sua vida, d'onde é então, 
que nós temos a esperar o con-
f01•to ❑o meio d'este gr'andlsSimo 

d(salent• em que se acham todas 
as forças vivas na Nação? 

Trouxemos hoje para aqui 
muito proposiladamente o que 
tédios em o a¡1In110 Plttor•escoD 

allusivo á procissão de « Cor•pus 
Gilrisli. na antiga e florescente 
villa de 1lonsão, para que se 
conheça. e se ajuize, do desacer--
to com que, eln Barcellos se tens 
cerceado aquede cortejo religio-
::o, chegando sc á sua completa 
extitic,;ãol! Não pode ser. 
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Cythéra um filia teve 
Uma brilhante '. dér, 
IOubando uma sei eia 
A' candidez da neve. 

Deu-lhe um sorriso breve, 
olhar... que nos at(sia 
A chimma qae serpeia 
N,aquella bocca breve. 

Sugoa, qual mariposa 
Que n'um fervor volita 
0 ch.,iro a muita rosa, 

Aeria e pequenita, 
Subtil o vapi ,rosa... 
E... fei, a Delmirita. 

Il 

A tal rapariguita 
Endoideceu-me alél 
Parece urna avesita 

A volitar... a pé! 
E' tão engraçadita, 
üorão, não achba?—E'! 

Que coi,a tão catita! 
Que graça que alia tem, 

meu amor, meu bem, 
A minha Daluairita! 

Depois não quer ningaem! 
E muito esquivasita... 
Que coma tão bonita! 
Que graça que ella tem! 

III 

Salero tem Sevilha, 
Quando em paixão aecesa, 
Oceulta uma princeza 
Nas dobras da mantilha. 

Salero! se engatilha 
0 olhar, todo viveza 
Surgindo á mor•bidezza 
Que ao bandolim dedilba. 

Aias nada mais travesso, 
Mas nada mais catita 
Que a estrella a que obedeço: 

A minha` `,Delmirital... 
!lias nada mais travesso! 
Alas nada mais catita! 

IV 

E quando ella dizia: 
«Qne e tal...que uma andorinha, 
aE um rouxinol que havia... » 

Aquella cabecinha 
Não sei que ali fazia... 
Que graça que elia tinha 

0 demo da pequena! 
Lembrava um colibri, 
Quando ia entrando em scena 
Com muito phrenesi: 

«E tal.. , e ripipi... D 
E que vozina amena! 
Não sei se viste?—Vi! 
0 demo da pequena! , 

Luiz Osomo. 

PUBLICAÇõES 

Calculo aCommercial — Editada 
pela antiga casa Berlrand, hoje 
propriedade do sr. José Bastos, 
importante estabelecimento editor, 
na rua Garret, n.° 73 e 75, está 
sendo publicada em fasciculos a 
exceliente obra—« calculo Com-
mercial», vertida do allemão, cujo 
auctor é o dr. Eduard Amthor, 
antigo director da Escola Coric,ner-
cial e da Escola Superior do Com-
mercío de Gera, pelo sr. Luiz M. 
dos Santos, com o curso Superior 
tilo Commercio pelo Instituto In-
dustrial e Commercial de Lisboa e 
com o curso Superior de Leitras. 

Esta edição torna-se merecedora 
da maior acceitação, não só Fela 
aucioridade dos seus auctor e tra-
ductor, como pela modicidade do 
preço e nitidez de, impressão. 

A IIoda Illustrada—Recebe- 1 r, S. Pedro, nos dias 28 e 29 do -
mos o n.° 3G=,•. atino 16, d-(3sta mez li.)atem rindo. 
•xcellente publicaça;o quitlzaisal. D-t;lles vam,is dar urna rapina 
n SOU ❑;,titila pnuciiwi,ido 1)C»r 

p,Vti— VL'{1 I(1 íie Srtlai l: t' Chi' (!'. 

rOSa—•''LSttl:fl'to, pio. o diri;411r. 

j• ,s para grande toilette—V< á%tca-
rios para _,'i 11 ii.)r s da noite de 98, stava 

„lehante, paia YISìt:(S ex p't•I :U;, :) rlh)I1Ilnaça{i ti'( aH' e do 
—Enf,ritcs ¡( vira pesc•t.ç,—Ti.a de lurnhraniet;to. Nuixa vimos arraial 
t,ipe,sarìa—l;urdadu de matiz si)- I afio viscoso. tão arti tit-amente tra-
l)ire selim—Camisa e r(aç;cs—B 1r-' caj*ido, tão sn1;l ;nem vote admira-
dado solara panno Vesiaario tiara Ì vteI, tico mar;ie;ln )samente aurpre-
cnrri(la,—P er(•r.het—[sor- 1 liendentef 
(lado dn ponte de Ilungria--{.arilo F,sse, milhares de b(llo, ropi-
(le , liartianapo p.tra cliá—T.ipete ! nhos entrelaçados d,s forinosi,si-
para catidieíro. m,)• ba'õ-•s v,+nt•zi3w)s gnr u'uma 

n.^(yia de luz formavam nina nuance 
-- aL•r,rementp seduetora, ora d'uina 

magia p.Jetica, com:, o sorrir da 
mulher ama(a, ora a)!h,)feirarnen-
lebi i,walh ) na c( ,ru , a g_urgalhada da 
camponeza minhota. 

D•sfulìrbrant,• to=jo o conjuneto,e 
Amanhã —o sr. Delfino Perei- phanta;ticos tis fra•mentu; que de 

ra Esteves. dicer,os poiltus ,e oí1ere:;ianr á 
Dia I. -- o sr. Francisco Filipe nossa v"utemplaç,(o. 

de Sousa da Silva Alcoforado. ,.,0 rio era u ciou da festa. N:is 
Dia 5—aexm.' sr.- D. Ade- niã1r en,, as a(lui :c 

laide de Vasconcello7 Ferraz. distendiam em iengicas de lumes 
Wa G a menina Emma de mesclados de vivas cures, e alem 

Azevedo. se eshibiam em bouquets ncaravi-
L Ih ) sos de cortiscante ra;cinaçã,;. 

Voltou para Lisboa o sor. dr. As pequenitas embarcai,&-s, ca-
Manoel Paes de Villas Boas,nosso pricliosainente decoradas e Calhar-
i lustre amigo e prestimoso pa- datnente tl{umuladas, vogando 
tricio. apressada,, transportavam- nus á 

-i- furinosa cida(le italiana, banhada) 
Regressou do Gerez com sua pelas aguas do .kdriatico, onde res-

exm.a família o nosso presado plandeeem a, „ nnd(11a•. 
amigo sr. dr. Mi,uel Pereira da Tudo àlna embriaguez de luzes 
Silva, digno conservador desta delirauio d'enthusiasmo. 
comarca. 0 rio, visto da ponte, lembrava-

-;- nos um festim de fadas, um d'es-
Esteve na sua casa do Gallo, ses imaginosos contos das a\lil o 

em Barcellinhos. o sr. dr. Agos- uma noites». 
tinho Augusto de Faria, distincto Os griintaes dos srs. drs. Nunes 
medico do Porto. da Silva e Sousa Christirin, Eduar-

+ do Lima, da cisa do Tanque e 
Encontra-se nesta villa o nos• quinta do sr. dr. Ferreira da Fon-

so patrício sr. Manoel José de te produziam bollissirno elf?ito, 
Paula Guimarães, desde ha mui- ao projectar-se essa festa de l,unes 
to residente em Torres Vedras, mul,icóres nas anuais romanços:is 
onde tem sido presidente da ca- do Cevado. As ruiu (s do Paçu dos 
mara e administrador do conda- duques file Bragança, 1iatadouro e 
lho. casas visitâis, largo da Ponte, rua 
As nossas boas vindas a tão de Emygdiu Navarro e rua de Bai-

prestimoso cavalheiro. xo, tudo vistoso, tudo inaravilho-
+ so, tudo sublime! 

Regressou do G--rez o nosso No largo da Ponte levantava-se 
estimado amigo sr. dr. José Joa- uma elegante cascata, cheia de inil 
quico Duarte Pau'ino, dig:)issimo enganh isos Lrinquedos que n'urna 
subdelegado de saude deste gra(:iosa disposição mui bem ' a 
concelho. aformoseavam. 

+ Em dois lindos coretos er(,,ctos 
Acha-se entre nós o snr. dr. diun e doutro lajo do principio 

Joaquim Duarte Paulino doVal- fila rua d'Em}',ydio Navarro, toca-
le, digr(o juiz de direito. vaco as exXi.0 entes hindas btircel-

+ tenso e a eus honib(.iros de Fama-
Passou alguns dias nesta villa hcão, que se portaram ambas á 

o sr. Antonio José Teixeira de altura de seus brios e fama,, cri) 
Vasconcellos, m>íito digno e Mus- todas as peças do escolhido repor-
trado tenente coronel d-infanteria torio que, exliibiraiu durante o ar-

3. Faial. 
A banda dos Voluntarios de 

Vimos aqui os nossos estima- Barcellos oecupav'a um palanque 
ve'ts patrícios srs. Ern!!i.o Pinto adrede rnnsiruido na inargcm es-
Rosa e Joaquim Maciel, resi.den• querda do Cavado, d'onde se fez 
tes em Vianna do Castello. 

Já se acha entre nós o nosso 
amigo. sr- dr. Augusto Monteiro, 
que ultimamente concluiu a sua 
formatura em direito na Univer-
sidade de Coimbra. 

Regressou de Balugães o snr. 
dr. João Novaes. 

Acham-se hospedados em casa 
do sr. dr. Manoel Nunes da Sil-
va, digníssimo delegado da co-
marca, sua exm.a sogra a sr.a 
D. Maria de Beires com seu sym-
pathico filho o menino Fernando. 

Vimos em Barcellos o sr. dr. 
Silvestre Saraiva, dos Arcos de 
Val-de-Vez. 

I k K Ddk 

Fazem anhos: 

CM-   

PELA SEMANA  
®s festejos ele 2s e 29 

---Estiveram, como esperavamos, 
admiraveis e deslumbrantes os fes-. 
tejos feitos, em Barcellinhos e no 
rio Cavado, etu honra de S. João 

ouvir. 
Dois passos allegoricos destaca-

vam-se, brilliantes de illuminação, 
na orla do areal, este coberto de 
aranhas luminosas cuj•)s revérbe-
ros ao esbutirem-se na areia, o 
tornavam garrido como, a cabaia 
d'um mandarim. 
A bo-rdo de grande lancha, hei-

lamente illuminada a giorno, n'urna 
disposição tão artistica como es-
tonteante, ia 1) orjAeon que sob a 
direcção do illustre amador sr. dr. 
Almeida Ferraz, soltava já as notas 
alegres das canções populares, ora 
o som manestoso de marcha 
guerreira, cujo desempenho era es-
trondosamente applaudido pela 
enorme multidão. 
A altas foras da noite desem-

barcava ao S,iganho a distiucta 
troupe orpheouica, sendo eutãu 
gentilmente offerecido pelas exin.-i 
sr.a5 D. Ernilia e D. Ermelinda Cos-
ta, D. Emma Faria e D. filaria do 
Carmo V. (amos uin rico e, mi-
moso bouquet de flores natnraes 
ao iricausavel e inlelligente dire-
etor, sr. dr. Antonio Ferraz. 

No. quintal do sr. dr. Nunes da 
Silva, inteaerrirno delegado d'esta 

comarca, o orpheon executou todo 0 jury era com posto da se=;ninta 
o seu repurlorlu e aqui foi muito forina: pre,i t==ule sr- dr. J.(,è ll,ir-
rumprirnenlado o sr. (it'. i ( rt:fiz i rosa, v sr. dr. Au-
p('l , (• sCellr(Ite re>n11:Id.V ilOà cói- ) s 1 gu,tt) •IaltQà, 1.° S,eerelario o si)r. 
que sua ex." v(maio11 coro eX1rJor-•l d,•. Xuu ,'s da Silva. 2. - zeel,etziri,) 
dinarì.a paelen•;ca e requintada iria- , r. dr. _t(it ) nio Ferraz, ins;)ector• 
estria• sr. enlot,i+) ti isaliiw da Silva ' 

5urpr(•ltendente e d. ,! tunhrante N ) rr(i 1I o sr. dr. José fiamos, 
o arraial cir. honra dv SaútJ Per- presidente da t;oíninissât) d.i ra,;a. 
ccusor! ta, distrli)uìu, ria presença 110 jo-

A RLGATa ry, quc iiidn;ava r„ vencedora, o 
• da culiilnïs:ã) da regata, os pre-

D;sde as g horas da ( ante de Ú. a mios discutidos. 
feira que começou de aflluir gente No pn)ximo numero diremos 
aos locaes apropriados toara go,ar crinta du resultado da disru,s<íu 
a Iegat:l que pela prrn 'ir' vez dos 2 premios que aircd:i hoje vã.) 
se (azia exh bir nas muar d 1 cio- srr disputa+l+•s, e publicar•eu:o, a 
samente murmuru,as do nu•,so relaç:ã , tuinuccosa dos premios a 
poetico C-1vad1). do, ventedores. 
A nossa so(:7eda(le elegante iliS- Dot31itivos —0 sr. visconda 

seminou-se por dill'.•rentes pontos, da (.h)inpalimatcd Dul1, abasi.3 i 
ruas onde coai, roa+çavain as nos- capitalista, entrevou ao sr. gover-
,as fnrmo,az dama,? Cru sua, ã'e- nador ,:iv'il di) distrieto a quantia 
ares toilettes pritmveris, era nu, de3:000-i00c) d,! reis para distrr-
gnintae, dos srs. dr-. Nunes (li buir por cAabeLx:inientos de be-
S lva, Sousa Christin ,1 e na Ponte, ne.icencia. A dist(ibuiçãu fui feita 
alem dos muitos bir'cos qus es ta- di) seguinte mudo: 
varri 1)t j)dos de mui galantes sr.as. A+) Iecullilülei)t0 d ( l•nrn0 

Pelas 3 e meia b eras da t:tr(i,, Deus, d'esta vida, 750:0W rei;; 
estavam a, rnarrieii, di) ri) e lio n- da \liserlc ) r11ia, desta eiil3, 

te apinhadas do povo. Q ltctn de 30:000 reis; 3 .lssuc;iaçit,) Ilurna-
bordo de qu.tiquer eruuarcaçao uit:ui.i t3)rcellìnen,e. ! 0:000 reta; 
ulhasse, para toda, as iminediações à oflï•-ina de teed (,eur, de l;raga, 
do riu, (ficar ri,coin) que estn.tad ,,, 730:000 reis, a:r Weolhim(mto da 
ante a ma( ,estosa ccnponencia tl"e,- T:iìnatica. 30:000 rei.;; `fio C)tl,aio 
se especl iculu marati'ilhos tlilellle do, Orplião de S. C tetano, reis 
defiraute,ante essa e1)lemlol 70:00J, :i 011it:ina de S. J•)sé, reis 
•iuTa a;;:,•lolneração de pes,oìcs.que 30:000; aO Sem-nario de Sinto 
coca olhar avido e cheio d'ent tu- .• otonit, e S. Luiz Gonza-a, reis 
siasmado interesse s+guiam os b.11•- 3;0;000; ao C ,ilrgto (Ia Per•serva-

Cns corltenduie-, cujas lripu'ir() •s çào, 15:000 reina ao Monte- pio do 
cheias de coragein. foram por{ìan S. José, 30:G'00 reis; aos B)mhei-
do nas suas corrida,, revelando ros V.)lonuirios 15:000 rei,; a a!-
alguma ,, diga-se em ahono tia ver- grimas fai nl(as pohre.s de Braga e 
dado, mudo valor, t ntlius:asmo e de fiar(ell ) s, 130:000 reis. 
exu•aoi Binaria valentia. !fidas de E.ij >r---O sr. Chri-

Na 1. a currid•i (escaleres a 'r sogono Lorreca, que acaba de ol)ter 
remos) bateracu-se u « I(leale e o ' tcenç.l, pelo miuisterio das ob ras 

aC3vadon is;ii' elo vencedor este, de publ icas, para a explOr7Çìo d'e,ta3 
que eram patrão o snr. Secunditio esc ¡lentes aguas cofio, ro•medicï- 
Esteves e tripulantes os srs. Carla, naes, acaba de abrir o seu ai.redi-
Paes, Antonio Esteves, Joaquim tado estabe lecimento b iltiear na 
Vinagre e C)elhn tia Silva. quinta do Eirowu, no qual intro-
1 a r,", (e,caltrres a G rumo.)1 duziu e: te anno os finais impor-

correratn o Cavado e u ]Liria l tantes' e cunsideraveis m ltiora-
Amelia, que teve o premio. 'rInha mentos. 
por patrão o sr. Adtslio i.,,teves e 0 encanamento das aguas, todo 
era tripulado pelos srs. 1lanoel P. feito de novo e nas tnellcores con-
Esteves, A. Soucasaux, Alberto l;;- di.õe•. os depusitos da agua fria e 
teves, A- Braz, 1'. :Marinho e Tt:u- d:t agtia quettt, em cotnmunicação 
maz d'Aquino. com as bant,eiras por mt.ìo de 
Na 3.', bat«am-se o G.rieeta, uma tubagem segura e atlrl_tada. 

Barca Caeli, Floriano Peixoto. as lanhe; t> de azo;(ij) e d!• ei 
Galgo e S. j0t7n, tendo desistido mento branco f,atas por arlistas 
o Cambes ., o Gloría. praticos neste genero de trabi-
0 1.° premio desta corrida foi lho. todas estas inovaçúas n'atiutI. 

valentemente banho peto « Galgou le importante estabelecimento ale-
gue fez o percurso em !r 1r11nuto, va(n'no ás condiç& s de ser visi-
e—tinha touco patrão u sr.Frane,sco talo e frequet,ta(lo p':las pe,soaS 
J. d i Silva e tripulantes os snrs, habituadas a concorrerem 5os pri-
Iodrigo Silva, Bzcijami❑ Silva, Do- meiros estabelecimentos therinaes 
rui tgos Sousa F. C ) sta- d(, nosso paiz. 

Pur não se ter p,,dido apurar A faltad`espaço obriga-nos a de-
quaes dos barco, Gaivota, Barca ferir para os nuu,eros -1-1ntes a 
Caeli e S. João, inereci.,rn o `?.° nossa apreciação a ìãn ititeiassao-
e 3.- premio dast:+ corrida e por te corno reco:nrnentlavel eslabelt• 
ser já tarde, o jury resolveu roo- cimento balnear, qu3 nos surpre-
vidar os patrões (restes barcos a hendeu na visita, que ali fizemos 
comparecerem hoje no rio com as na sexta-feira passada. 
suas tripulaçõ•;s para nov:cmente Novo •a•eséavF•atu—t•ezu!. 
disputarem aquelles premioq,o que timamer►te acto du ;I.« anho dto 
vae ter togar às 4 para as 5 horas curso Iheologico n,) semin;(rio tia 
da tarde. Braga, ficando plenamente appn7-

Haverá mais nesta occasião uma valo, o nosso ami(tyo rev.° JJs. 
nova corrida supplementar de bar- Francisco Jardim, fiili ) dc nossa 
cos tripulados por formosas ra pa- correligionari,) sr. Jose Fr,,nciSce 

rigas para aqual o exrn.° jury olle- Jardim, (Ia fre( uezia de S. Paio 
roce um premio. do Carvalhal deste con(;eího. 

Na 4.' corrida, disputaram os Ao novel e intelligente sacerdo-
premios o Ligeiro, o Sophia, o te que tão &stinetamente ternii-
Gaivota e oS. João. nou o seu curo, bem corto a sua 

Feita uma segunda corrida para estremosa familia, apresentamos as 
desempate entre b « Ligeiros e u nossas mais sinceras felicitações. 
«Sophia)), sahiu aqueile . vencedor;iissa—No dia 27 do niczfiu-
gastando 5 minutos no trajecto, e do, regou-se uma missa na rapella 
como em egual temao corresse o do Asylo d Infancia Desvalida dos 
«Gaivota», para nãu haver nova S.S. Corações de Jesus e ,fiaria, 
cort ida de desempate, por ser já sulfragando a alma do sr. Francís-
tarde, res((lveu o j(lry,com o actor- co Marques da G)sta Freitas, uru 
do dos patrões vencedores, que dos primeiros bemfeítores d'aquel-
os dois premios desta corrida fos• le estabelecimento de caridade. 
sem distribuidos á sorte, tocando 11usÁ1laiti® lPeuiatenciarfio 
o 1.° ao « Gaivota» e o 2.° ao « Li- —0 sr. dr. Manoel Nunes da Sil-
geirou, esto tripulado pelos srs. va, dignissimo delegado d'esta co-
Costa e Rodrigo , Silva, tendo por marca, enviou para o Instituto Pe-
patrão o sr. Francisco J. da. Silva, nitenciario do Porto, a quaetia de 
e aqueile tripulado pelos srs. F. 10:000 reis, pruducto da veiada de 
Morgado  o Rodrigo Paes, tendo 50 exemplares cio numero unico, 
por patrão o sr. Carios'Pacs. « Eni plena festa.r 
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Cra fizabel!—No proximo j Angelina Coelho, D. Adelaide 
donlin o e(lecivar-sc: ha no teii)plo Ferros, D. Zulmira Ferros e D. 
da lliserie(ordia, d esta V,1 11;), , i Alaria Augusta_ P. e Silva. 
costumada fk•sltvid„(Je em honra 
de S.lnta Izal)el, sendo nesse dia 
frangoead') ao pi:t)lico o hospital e 
;) )y10 d'invahdos bern como a ma- 
l, cerca do Hospital onde de 
tarde tocará a banda dos Bombei-
rus Volunlarios-

•'s•eac• .y ss3r> ela•;* •eenl;9•.Ets•sritts 
—Pelas 7 11_' h„ras da tarde de 
hoje sairá da igreja dos Terceiros 
uma procissã, dt; penitencia (] li,,' 
vntrará em todas as i,•rejr.s d'esla 
vil1a e na de Barcellínbus, a fim de 
implorar do) Altissimo o afastamen-
to , le tlua!gtier epidemia, e preser-
vativo c,rntra o nlal que vae atacan-
dn as • ides. 

Amanhai e nos dois dias seguintes 
baverâ exposição n'aquelle templo. 
} e•'eíe'1cs.itcãi—ltt alisa-se ho-

je na Cull,,g,lada nula irnpor,ente 
ï'+,stividadu, ao S. S. G)raçáo d: 
Jesus, C.,Dstará de coula•unhãu 
geral e serrri;Io) pelo sr. dr. Ca11t-
po; Santos, da Companhi;r de Jesus. 

ll.,tlt,,rn e ante-h()ntem 9houve 
n'•quellc tetnpl , praticas pelo 
rneano orador. 

niss.a Elo Z., dia —O rev.' 
nhb,de de Riu 'insto, sr. Antnnlo 
J,,muim de Fi;,neired actil,& 
nientc no Uer•ez, rosou 11111, rara dia 
_'7 de jaritro find Iru►a u►i-zsa pe-
la alma d() sr. Francisco :!) arques 
,lar Custa Freitas, 13e quem cr,l Gloria Jlaced,), D. Juba e D. l'ra-
atu g '• zeros Duarte de Sousa, D. Zul(nira 

e D. Beatriz Guimarães, D. Maria 
Fernandes, D. liran,•a Novaes, D. 
V;ruinia, D. Maria e D. Amelia Sá 
Carneiro, D. Candicla o D. Eliza 
1'ina•re, D. Arrninda d'Arauj+,, D. 
En►!na u, D. Jen(Iz Lopes Cure ,•s+,, 
D. Carolsua Carva h:,, D. Z )é 11ar-
tins Lirna e exru.'s irmãs. D. Ca-

rolina Bocha e exm.'s irmã, D. 
Latira titirand i, D. Maria 13vtelho 
Santos, D. 1, leia 1lartius, D. Anua 
ltves Pereira, D. C ir'oliva e D. 

CI Ira Almeida, D. Enriba Ba1 roso 
e D. Emitia lllrau,la. 
A cun1ln1ssão encarregada d'an-

gar lar os donativ„s p.,ra r urtapra 
do (,renlin offeleeido pelas exrn." 
sr.— arial:, reft•ridas, pede-nus pa-
ra declararmos que a snb-;cripção 
rend,,u 1G:300 reis, e que custou 
o serviço de c,)Iherty para dóce 
1?:S00 reis: G alii setes de prata. 
fo,-mandu 1un remo, 2:100 c 5 
allìnetes imitando utn s I:vavidas, 
ern prata taulbtirn, 2:000 reis. 

Em ubsegnin an rev.<> celebrante 
assistir;rm á,jtl;ulla missa a,, p•s•uas 
ho;pedadas no h,tel d.,s « D )is 
An►i,• osp. _ 
NAcença—Foram concedi(los 

60 dias de licença ara rios.,() bom 
amigo e digno estrivãn n'esta c,l-
inalca, o ; r. I'raneiseo d'Assis i1. 
de :Azevedo. 

>s■s•ee:a3•s — Conforme pro 
matemos em o n.° passado pu 
blicamos hole os nomes das me-
ninas e senhoras so tetras de 
Barcel'-os que gentilm_ntc e por 
inic ativa das exnl.a' sr.—D. Erlu-
ha e D. Ermel nda tosta,  galan-
tes fi has do sr. major Costa. 
offereceram para premio da re 
Tata do di.a -.9. uma rica abotoa 
dura doiro fosco. 
Cooperaram para este premio 

alem dalgumas, cujos nomes não 
nos permutem dar, .s exm.a' sr.a`- 

D. Emi;ia Costa, D. Ermelin 
da Costa. D. Anna Costa D. Ma-
ria do Carmo Vieira Ramos, D. 
Emma Faria. D. Maria Emilia 
Ferraz, D. Adelaide Ferraz. D. 
GI ria lL,nteiro. D. Georgina 
Monteiro, D. Amelia Braz, D. 
Claudina Nunes D. Anna Barro-
so e .Mattos D. Emilia Miranda, 
D, Ermeìinda Miranda, D. íliari.a 
MMiranda, 1). Thereza Cunha. D. 
Arminda Cunha, 1). Lucia Bra-
,,,a, D. Margarida Braga, D. Ma-
ria d`Azevedo. D. Chrt,ttna de 
Azevedo, D. Maria A . Velloso, 
D. Branca Velloso, D. Suzanna 
Velloso, D. G. Velloso D. Alaria 
da G.Guimárães,D. Maria i-1. da 
Cruz, D. Lucia de Sousa Perei-
ra, 1). Branca Novaes. D. Alaria 
Adelaide Novas. D. Olinda Pe-
reira, D. Maria do Amaral Ri. 
beiro, D. Emilia Barr,•so, D. 
Rachel C. d`Albuquerque. D. 
Emi'ia C d`Albuquerquc. D.Bea-
triz C. d'Albuquerqu,,, D. Ju:ia 
Guimarães. D. `farta do Carmo 
S. Neiva, D. Anna Duráes Mon-
tenegro, D. Ludovina Carmona 
Goncalves, D. Anna d-Araujo,D. 
Mariá da Piedade Andrade, D. 
Alaria José Bellem, D. Lãura 
iwieza, D Carolina Rocha, D. 
Amelia Rocha, D. Christina Ró-
cha, D. Maria José Alendanha,D. 
Thereza Baptista, D. Anna Si-
mcres Duarte Lyra, D. Rosa Ma-
chado Fonseca, D. Felizarda M. 
Paes, D. Margarida d-Amorim 
Leite, D. Filomena Santos, D. 
INIaria A. Coutinho Velloso, D. 
Zoé Lima, D. Célia Lima, D. 
Anna Lima, 1). Prazeres Sala-
za r, 1). Virginia Sai Carneiro, l )-
Maria Sá Carneiro, 1). Amelia 
Sá Carneiro. D. Mecia Bessa, D. 
Maria da Paz Pzi es Silva, D. 

Os outros prémios com o offe-
recimento—«Para a regatan— 
As gentis damas barcellenses,— 
foram a expensas das exn).'s sr.": 

i). Anna S1tnÕe•, Duarte L)•ra,D. 
í'hereza Baptista da Silva, D. Olín-
da •audida ► . L. il'Albuquergl)c, 
ll.:\n;eíina Coelho da Silva, D. 
:\rmintla Guimarães, D. Enalna Fa-
ria, f) Prazt rés Salazar, D. Maria 
da t'az Paes da Silva, D. Julga Gui-
marães, D. Anua C. Velloso, D. 
Anna e 11. liaria V. Barreto, D. 
liaria Atigusta Velloso e exm.as ir-
mãs, D. Chriatinn e D. Viria de 
Azevedo, D. Maria do) C Irmo V. 
Ramos, D. Condida Leíle, D. Clau-
tlina Nunes, D. Gloria e D. Geor-
(Tina \l,,nt,;Iro, 1). 1laria w_,nrique-
ta C. da Cruz, D. 'Fiterer.a o D. Ar-
milida dai Cunfll V. S(,ttu Maior, 
D. Amelia B w, 1). E,nilia e D. 
Adel,,ide FerrAz, D. Emilia e D. 
Virgínia Es!eves, D. Amelia G:ivl-
❑bu e exrn.a irmã, D. 'i'hereza Vel-
loso, D. Adelaide e D. Zullnira 
Ferro,, D. Elvlra ria Silva 13:)trlho, 
D. 1'alarlra Letnos, D. Armandi-
❑a 13ar,os, D. Lucia dl; Sousa Pe-
rF,ira, D. Clrolina GarrnUna, D. 
11 iria Luiza e 1). liaria (!;I Paz 
Azevedo, D. Emilia Custa e ermas 
irmãs, r). Olivia, D. Palmira e D. 

GD?ty $cc•I•aiTts• 
Por ordem da commissão pro-

motora da Regata e Passeio 
Fluvial, previno os patrõ:s das 
embarcações— Barca Caelia — 
«GaivotaU e «S. João» a compa-
recer amanhã pelas ç hoï-• s da 
tarde, com as suas respectivas 
tripulações, no Saganho, a fim 
de discutirem o z.- e 3. - premio 
da 3.a corrida. Barcellos, 3o de 
junho de 1894 —O secretario, An-
tonio d`Azevrdo. 

Gollé•lo Cun,latl,r Irar tisnou 

110,111(711U. r:►a ('e S. Caclario I. 
(a Buenos Avres) i.isboa. A,l-
mitte só 11 1/11111105 inlernn; : incil-

salida,le 15:000 rs. Optin►o lo-
cal; ares salu!,err'imns; eslnt'rada 
educação e inexcetliv'el tr.11ariaen-
to etc. A rr,alricula► irara os 
alumnos de fóra de ["' 1)oa (' slá 

ahhrta nas sucrur'saes alo Bunco 

Ulti-c:)ta(rrino. Deu)-se os estatu 
L)s a queira: os pediu'. 

--2ZMZ•a_ 

O procurador %eves-Riio 
tem. o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° sor. Gomes da 
Costa, à Pedra do Couto n.° 
ra.,aonde pode ser procurado 
diariamente desole as D horas 
da mauhfi, às 3 ela tarde. 

AOS VITI CULTORE 
0 Enxo f r•e composto G,yri-

co. preparaido sob a, direc-
ção do pharinaceutico Al-
fredo . Pereira, habilitado 
coral o curso de Chimica 
pratica do Instituto Indus-
trial e Conamere.ital do .Por-
to, é o melhor rerned.io pa-
ra combater efficazmerite o 
nlildio e o oidio. 

E' super.'or à calda por 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos dispendioso. 
K móis barato e, mais 

rico enxoFre que o de'outras 
caias. 

Correspondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TENTO 

EDITOS DE 30 DIAS 
Comarca de Barcellos 

`?.a i)Obllcaçao 
  I;L0 juiso de direito 
LJ d'esta comarca z car-

torio do 5.° officio— 
Azevedo—a requerimento 
de João José hodriguPs, 
proprietrario, desta villa, 
correm editos de 30 dias a Compram-se 20 acções 
contar ria, segunda publica- do Banco de Barcellos. 
ção nà folha official, a citar Quem quizer vendel-as 
Aritonio José de Barros, ca pode dirigir-se em carta a 
salto, lavrador, de S. Paio J. S., nesta redacrjão. 
do Carvalhal e ausente em 
parte ? neerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para nn 
segunda audiei deste 
juiso findos os mesmos edi-
tos, ver arcusar a citaçao e 
reconhecer ou ne lar por 
termo a sua furna e obri-
gacao .í letra do valor de 
49:900 reis, por elle aeceit.a 
a favor do auctor requeren-
te, sob pena de se haver a 
aeçao por confessada, se-
guindo-se os rnas termos 
prescriptos na lei cominer-
tsrul. 
As nudiencias neste jui-

so silo feitas tts terças e sex-
tas- Feiras de cada sernan i, 
não senda dias ou 
santificados, pois n-este (;a-
so se r<tzelai r;os immedia 
tos por 10 laor:a>, d11 ntanha5. 
no tribunal judicial desta 
comarca, colloc.tdo erxa fren-
te da. Igrejas Matriz d'esta 
Villa. 

Bareellos, 19 de junho de 
1S9'a. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

h'crnnct(l(s Br•n.•,t 
0 escrivão ititerine do 
5.° Of•iCiO, 

Lté3 Vieira ele S{)cria 

em que inventariante o viu-
vo Fiel Gonçalves Serra, 
morador tio mesmo lotar e 
freguezia, correm editos de 
trinta dias a citar os inte 
cessados Joaquim Gonçal-
ves, Joáto dos Santos e An-
gelina Gonçalves Serra e 
marido I)orningos Pedra, 
ausentes em parte incerta, 
pàra assistirem a todos os 
termos do mesmo inventa-
rio até final e n'elle deduzi-
rem o seu direito, com a 
pena de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
egualmente citados os cre-
dores e legatarios do mos-
mo inventariado. desconhe-
cidos ou domiciliados fóha 
da comarca, para deduzi-
rem o seu direito no mes-
mo inventario, com a mes-
ma pena de revelia. 

Barcellos, 20 de junino de 
1S9f. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino 

José C(csinair'o Álves 1lílontei)•o. 
(149) 

Assina-se e vende-se em tortas 
as livrarias, e nn escriptorio da 
Empreza (prnvisnrin) na rua dos 
Relroceiros n.° 1 •7, Lisboa. 

NoVIDADC L►TTERARI A 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Loalinho. 
(148) 

EDITOS DE TiU NTA 
•1. a puhlic;,ção 

ELO juiso de direito 1 Já se acha 
d'esta comarca de Bar ,er•i posto á 
cellos e cartorio do es- l.vrar► as. 

BANCO DE BUCELLOS 

DIAS-

crivão do quarto of macio l.fon- 
toiro--nos autos d'inventa.-
rio de menores a que se 

procedo por f•allecimento ele 
Atina de, Jesus, morè•, ,do1,.1 
que foi no lagar do J'Ji1•o, 

31u11!ii [LIUST[iAX 
Jornal das Familias 

lir•r>i•eâzca-I•ets•e•actis• 

Professor proprietario lyc.eal do 
(ìeographia, historia e Philo so-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 18000 reis 

%f)nielldU os 111 11111 0 5 rrgurinn5 

das enodas de Paris. moldes de 
ta nanho natural, modelos de ira. 
bal!,os de a ull►:1, tapvssarias, bor-
dados, croch-t, rumauces, I,tiera-
tara, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.a ed iç fio 
(com figurinos coloridos) 

Anna ,:000 1 Trimestre 1:100 
Semostre -': 100 1 ,Avulso 200 

2. a ediç ~;io 
(33v1 flgurino C_010ridVS) 

Anno 3:000 1 Trimestro 83,0 
semestre 1:600 ! Aculso, 160 

As, gila • r, o tc;a,le-se Ira Autista 
Casa í;,•r'rrarrd -- J +sé i3astus —ltua 
Garret, 7:3 e 75— Lisboa. 

1?íq)rez a Edilora Illello d'Aze-
vedo e ('.« 

I',lblicação de rulnauces b:sturi-
cos per, Lugue?,es, especialmente 
cori•anradus a rac,rodu•r.ir tu nos-
sos la>tos gloriosos do ultr'arnar. 

lnaugur;u á a E,tipreza Suas pu-
biicapõe• e;,in a dos 

CALIU1 T 
lì•11.•\Cl: 11[5'1' • 1rIC0 

Pelo sr. Liearigue Lpcs da 
:ile))donc a t 

1ir prelo e em breve 
verlda ern .todas as 

Tarnbem poderá ser adquirido 
por as;ignatura, bem como todas 
as outras obras que f:)rern publi. 
ca+la,•, (I:strlbulndo se semanallrlen-
te un)a enderneta de 3 foliws de. 
b pa ira^s catl;r uma, por 60 reis 
papos nu acto da en(ru ra. As il 
Instracões cofn qr,, as obra; ad„r-

freguezia cie Barqueiros, e 1 naui,ls 510 dadals cum) brincle. 

Guillar(1, Aillaud e C.-, Casa 
Editora e de Commissão—Lis boa, 

Aurea, 1.°. 
A' veada cru todas as livrarias. 

:I'S JUNTAS DE PAROC 111 A 

Gula (los CEDlt'•JEa• 

tzti•s•aã:•I3da•ctdãv©• 

Contém a nova Refó-,ma admi-
nistrativa. approvada por decreto 
file G de agosto de 1892, que' tão 
I'undarl)eute alterou as jispusiç-)es 
do Cod g' Adininistrativo de 1886 
na parte respectiva ás juntas dá 
parocbia, con)prrhendendo Lambem 
todas as a►tGr'ações que o referido 
C,,digo tetra soflrido desde a sua 
publicação até ara presente. 

Esta obra è utilissima aos pre-
sidentes das cansaras municlpaes, 
administradrn'es de concelho, mem-
bros das cornrnissões districiaes, 
juntas de parocbia, ete., etc. Pou-
cos Exeltlplar'üS já restam da edi-
çao. 

Preço 200 reis, franco do porte, 
Pedidos ao editor A. José Ro. 

drignez, rua Luz Suriano, 100. 
1. °, Lisboa. 

J,ii.••i.• 1'•É1r LlJ•• 

CADEbNO AU11LIAU 
das 

«Moções praticas de tachi-
graphía v 

do) mesmo auctor 
tach!jrlrapfro der canrara dos pares 

professor de tachggraphia 
riu 

Icrstitulo Sobre rue Crirgalho, Es-
co la Acade)nica, Institccto 

ac,:r,lcur fico. 

)'roço, `_GO reis. 

Guii'_ard, Alllnud & C.a 
Casa Editora de Conlmissões 

Lisboa, `?'4?, rua Atir ca, L e Lisboa 

ALUTA ACH DO MINHO 
LITTER . RIO. ilUROCI>,ATICO 

F. (;0MMERCIAL 

Contém a nomenclatura eompltoe 
de todas as corporações. funecio-
uaaismo, cnlnn►ercio e industria (Ia 
pruvincia do r11rih+,, horarios do 
caulinhos ele, ferro, carreiras de 
t1'r`ns, esc., etc. 

I'lustr; m u'e 5 retrates de pes-
soas importantes da provincia o 
fechando) por uma escolhida secção 
litterau ia, e anuur;cios.E' om grosso 
vulurne de perto rue 400 paginas. 

Preço: 
Brochado  250 
Cartonado  350 

\' renda no Porto, « Livraria 
Pinienlcl, rua de 1). Pedro. 
E nas princtl)aes terras da pro, 

vini•ia. 



1 de jullio de I89 Z' ntttto—n.° •2Ú 

Ü IJ 

CRUi 1>1 GÍ, TE 1'Í"o11íJEs 
Wp;• GA 

Por J]ary r'lora7z, versc`io A1j'' edo Can713os 
1 vol. brochado  1100 reis 

flID.1 DO A?CFB1,P• 1), FR, L,.iPíTli•' #)'i # D1i5 #'i 1►CS 
Por Fr. Luz do Sousa 

3 grossos vol.   1 X800 

CUTIA DAS N 0LESTIAS PELA. AGUA 
Obra illusirada com ora%tlras vara apr3licações dvdroterapicas, 

pelo celel re rev. padre Sebastião Krieipp, traducç.io do sau+lusu ux-
tincto Alves d'Araujo. 

2 vel. brociiados  

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZÁGA 
Por J. J. Almeida rira-a — 2. a edição 

r vol. brochado .... 200 

N. IR®NÇALZ-á D' L.M AI Zá UVTU, 

Poen-w lyricu etu seis cantos, por Francisco Lt,pe:. poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pe!o professor decano do 
lyceu de Braba, dr. Pereira Caldas. 

4 vol. brochado... 900—Em papel assetinado... 250 

â 
MONOGR:IPIIIÁS 

POR ALBrRTO PIIIFNTEL 
a1-40.ao Ir cubar 

A seguir «llonorraphìasn diçoutros poetas das differentes loca-
lidades desta encantadora provincia. 

•Ja•tu •zt aco•tna 

9 P011 JACINTIIo FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesu ìtav de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

a 
Nesta livraria encontra-se cariado sortido de livros adoptados 

nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religío-
sas e liturg'cas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos off3ciaes para es. 
cripturação nas escolas publicas. 

h •. ' `r ~V••A Cr.a-•c l•3 cr.a`/ a•wJ.J Vi  •  G...J 4.•{•••`/• 

DE 

CRUZ E C.a, EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Maninho, 71-5G, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

PARA 1894 

3 P [ 

l)E POIITUGAL 
,Parte continental è i..sillarl . 

De-,ibnaudo a popnìaç o por dis-
trlc1ú;s' concelh +s e frr•uPzias, 
a snperflci(. por distrietoS e con-
celhos, ele.. etc. 
Mencionando todas as cida&r , 

villas e outras povoacoLs, ainda aa 
+1ialS , a diC13:t0 lu-
dIIC'lzl, ad tnirli -, wit!va, eceleswa tic5 

as tlistar+ctas das fregne 
zias ás sédes d7,,s concelhos, e com-
[H'(11 end.1nt o a -rndicaç.3t, das es-
t•Cõ-t, tio calr3nrtio de ferro,postaes. 
t•1egrapliicas, telephOnicay, do se" 
ai',. d+, etuissãu de v<,les do cor-
rido, de encominendas postaes, 
repartiçõf=s coln qu., as di1fereutes 
estações permutara malas, etc.,etc. 

VOL, V. A. ele Xzatio.f, 
Empresado rio Ministerio da azenda 

4 volurne cum mais de 800 pa-
ginas, i•600 reis. A' venda nas 
prID(,Ipacs livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Be-
-creio», rua de ,Marechal S:,lda[.lia, 
59 e 61, Lisboa. 

ALMANACH PARA 18911 
DAS 

FAMI IAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á Iivgiene das creanças e fuma va-

riada çoliecção de 
Receitas e segredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

rn 
%Ui3IU.4I+ io 

A's mães de jamilia:—Conselhos ele[nrntares ás mães e amas 
de leite.=Aiimentação mixta dos rocem-nascidos.=Utilidade 
dos ranhos d'agua salgada nas creanças nervosas=-Passagem re-
guiar das creanças.—Ilygiene dos olhos na:; creanças.==Lavagens 
a banhos na primeira infancia.=Da escolha d'um collegio. 

G(7stronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de nrtigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande coliecção era todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a sau de e belleza da mulher. 

Iiledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
ir,dispeusaveis e que se podem applicar sem'o auxilio de medico e 
de grande  utilidade em geral. 
1 vol, com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisbon, ou á Empreza edi-
0 Recreio, rua do Rtlarectlal Saldanha, 59 e til. 

BOLETM BIBLIOGRAPHICO 
1) K, 

dernos 
Publicação rnertsal, gratoita 

ttecotnn;eudain us a leitura d`d',.ta 
util+ssima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia copa o movimento litter.trie do 
nosso p;lix. 

Envia-se gr•atuilariierrle e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pelem aos editores Almeida Ct 
C a,3':., rua do Almada, 238— 

Porto. 

AGENDA-F0RIMULARIO 

1IEDICO-PII,1I' MACEUTICO 

1)or Axiimngto cesar da 
Costa Goes 

Pharmacenileo pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° atino 1893 

Preço 500 reis.—Guillard Ail. 
laud e C.a, Lisboa. 

VIÃGW PORT A 

POitTUGUEHS E INGLEZES EM 

ROI1ANGE SCIENTIFICO 
oor 

VICTO1M1 VIE, EIRIA 

TENENTE DE INI•ANTERiA 

Um voi  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 96, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos CORpos ADMINISTRATIVOS 

3 
Para a facil organisação dos 

Orçamentos e cortas 
Das 

Carnaras, juntas de parochia, con 
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
coliecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
piertientares. 

Cada exemplar custa ii00 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

f.Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

-t'ERSSO PORTUGUEZA DA ULTEMA EDICAO 
DO NOTAVEL LIt'RO ALLEiI_i0 

QUIIIESSENZ DES RI EMANINSCHEN, REMINBS 

D') 

tirztidro dirccto?dl'•. scolct Cd•rza•nercirrl e daf•seala Superior 
do C'own,Lercio de Gera 

Poli 

LUIZ N1 DOS SANTOS 
Com o Curso superior do Coulmercio selo Instituto Industriai e COm-

inerci,,l de e cu:n Curso Supei ior de Lettras 

s --leina ( te appU,•ação dos ineibodos pratico$ de calcu!n rapido, ailer-
viadn e Incntí,l ;tos r'in,os mais imporiantes, do coninlercio, 

.UpdraçÕNs sobr't', uierCad:,riôs, cambio,, Inoedas, coni-
niisáões, juros, t rnta•-cd:crente?, vrneímento 

coirimuui, regres de percentagem, fundos, acções, arbilragens, 
fattoras, ele., Ke. 

Explicado por nurnerosos exemplos e arompantiado por mais 
de ≥3:m-to exercícios 

f 

E=le notavel livro alleni;to cuja tradurçao recommtndamos t 
todos aquelles que se dedicam a estudos cun,merei::cs, c lntettanten-
te baseado rins processos praticos de calcule, flue o seu anel- r, o 
sabio professor cr. 1?cdnardl An,tl+or, expõe com o mais alto criterio 
ao alcance de toda.> as intelligencias Por um lado procura explicar, 
com urna precisão pouco \ til- ar, os meihodos de calculo seLtitdos e 
adoptados pelos praucos, na inaior parte dos casos, sem a necessaria 
comprehensão da sua ra,ã + de ser: por outro lado, consegue formar 
um methodo completri e inteiramente scientitìco, em ,:rue a 11worin es-
tá constanternente justificando a pratica, de calculo rapido, abre\-iado 
e mental até hoje pouco estudada entre nirs e mesmo nas roais pai-
z an es, a não ser ria AliernhL, onde os estudo, commereiaes icem at. 
tingido o mais alto grau de perfeiçãa e de desenvolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texto tio original e por iriso 0 
valor desta obra, hoje considerada a niMbor, t:rltro as melhores do 
seu genero, eus aLeuiãu, onde ct,nta cinco etlições, será inteiramente 
mantido rr>-i traducçã+, que h-ije 3presentarr.os, por isso que i iia é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-•t. 

0 estudo deste livro jnlgarnol-o necessario, e sob todos os pon-
tos de vista, de grande utilidade a qur,ni se dediquè a estudos com-
mere!aes e exerça a pratica do commercio. 

A exposição, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo emGni 
é novo nesta livro, rufa nós, mas essa novidade é saiotes e faz nos 
agradavelmente perceber existir algurna cousa de mais comprebensi-
vel o de mais util do que o processo babitllalmente segmdo, na maior 
parte, dos nossos livros de ostudo. 

C<)ntãlçí5e.s de asl;i- 2atalha 
0 Calculo COMincicial, cot,startí de um unico volume (te rerca de 400 p:rzinas 

e distribuir-se-hx em 16 fascículos semaaaes, que serio lev,,dos n essa dos senho-
res assignantes em Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distribuicào oroa-
nisada. 

Cada fasciculo custa 100 reis pesos no acto da entrega 
O preço da obra depois de completa s••rá elevado a •!-.W)0 reis 

As pessoas que desejarem assignar nas localidades ondN uáo houver correspons 
dentes, deverão enviar adiantadamente a imnortancia de 5 fas(-iculos, ou multiplo-
de 5, e o pedido Ihes será immediat,imente satisfeito, franco de forte. 

Quando a traducção exceda 460 paginas, os assignantes sú pagarão 16 fasci-
culos e rec"berão com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencia deve ser dirigida á 
ANTIGA CASA RERTRA\D 
Jose IiasTos--Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

D.1 

lauta e neaii Casa da afia§cricordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DU.,\RTE 
PI-armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, algalias, rocias elasticas suspeasorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande coliecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO a COMMERCIO DE BA;3CEL,LOS» 
Rua de S.-' Francisco, n.° 52 

]Editor reSI)Onsarel: 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 


